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    Sou astróloga e trabalho com o atendimento particular a pessoas diversas com todos os tipos de problemas.




    Tornei-me astróloga por mero acaso. Já era formada em homeopatia e, certo dia, minha homeopata mencionou que uma coisa que eu tinha dito devia ter ocorrido durante o meu “Retorno de Saturno”, e eu pensei: “Que diabos será um Retorno de Saturno?”... e saí. Ela conhecia alguma coisa que eu não conhecia, e isso representava certo desafio.




    Já atendia clientes como homeopata e leitora psíquica, e por isso não foi lá muito diferente estudar Astrologia. Foi terrivelmente fácil. Li vários livros, e um dos primeiros foi Linda Goodman’s Sun Signs, mas ele não fez muito sentido para mim porque eu não me identifiquei com sua descrição branda de Peixes... porém quando descobri, após novas investigações, que eu tinha algo chamado Ascendente em Leão e Lua em Gêmeos, as coisas começaram a fazer sentido. Eu não era “só” de Peixes. Eu tinha outras “partes” que me tornavam a pessoa que sou.




    Foi muito empolgante.




    Depois, descobri detalhes dos mapas de amigos e de familiares e comprei um programa barato de computador (que ainda uso), bem apresentado, claro e fácil de compreender. Gosto de coisas que são fáceis de aprender. Detesto ler livros escritos para pessoas com cérebro do tamanho do Universo. Fazem com que eu perca a vontade de continuar a ler. Prefiro ler livros infantis até compreender um assunto ou então livros escritos para principiantes.




    Li tantos livros e montei tantos mapas que comecei a enxergar soluções para meus clientes. Eu “via” ou compreendia por que alguém estaria com dificuldades para melhorar de uma doença – a pessoa tinha sofrido um choque terrível na juventude ou estava passando pela influência de algum acontecimento planetário mais difícil.




    Isso fez com que o atendimento a meus clientes se tornasse uma experiência mais agradável. Não há nada pior do que tratar alguém e não saber quando a pessoa vai se recuperar, se é que isso vai acontecer. Ou ajudar uma cliente que está num relacionamento difícil e perguntar-se se ela deve ficar com o Senhor Não Muito Certo ou passar para o Senhor Totalmente Certo.




    Quando montei o mapa do meu ex-marido, percebi o que tinha nos aproximado e o que havia nos afastado. Foi revelador!




    Com o tempo, a gerente de uma loja de artigos místicos perguntou-me se eu poderia fazer leitura de mãos no local; assim, adotei uma postura do tipo pague duas e leve a terceira de graça, envolvendo leitura de cartas, Quiromancia e Astrologia na mesma sessão.




    No começo, mantive em separado os clientes de Astrologia dos clientes de Homeopatia. Hoje, uso as duas técnicas em minha prática e obtenho bons resultados.




    Depois de algum tempo, comecei a atender muitos piscianos, e, como sou pisciana (reformada), achei que seria interessante escrever um manual chamado Como Sobreviver a um Pisciano para ajudar meus clientes a compreenderem melhor nosso signo. Mas meu editor, que – espantosamente – é pisciano, disse-me que não aceitaria apenas um livro, e achei que deveria escrever um para cada signo... e foi então que percebi que teria um projeto um tanto grande nas mãos: doze livros!




    Precisei de dois anos para escrever o primeiro deles e encontrar uma editora; agora, eu teria de escrever mais onze livros. Argh! E foi então que minha editora vendeu os direitos de publicação no exterior para uma editora brasileira, que queria os doze livros dentro de determinado prazo. Argh, de novo!




    Como tinha começado pelo final do Zodíaco, achei que deveria ir de trás para a frente (por que não?), e aqui estamos no primeiro signo do Zodíaco – Áries – e no último livro da série.




    Então, tirei uma semana de férias e fiz uma reserva num retiro em Radstock, Somerset, para completar a série a tempo de entregar este livro na primavera de 2013. Espero ter conseguido!




    E isso tem um pouco a ver com a energia de Áries. Ele nunca diz “Não”. Esta palavra não faz parte do seu vocabulário. Ele enfrenta com disposição diversas tarefas aparentemente difíceis. Com certeza, gosta de um desafio, e escrever 22 mil palavras (tenho de concluir outros três livros nesta semana) em cinco dias é um desafio e tanto!




    Portanto espero que você goste de ler sobre Áries, o primeiro signo do Zodíaco, para conhecê-lo melhor.




    – Mary English


    Bath, 2013
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    Quando menino, era obcecado por Houdini.
 – David Blaine


    (tanto Houdini como David Blaine são do signo de Áries)




     




     




    Assertivo, honesto, impaciente. Essas três qualidades são atribuídas a Áries, o Carneiro, o primeiro signo do Zodíaco na Astrologia.




    E o que é um signo do Zodíaco?




    O que é Astrologia?




    Onde e por que Áries recebeu esse nome, e o que as pessoas pensam sobre Áries hoje em dia?




    Todas essas perguntas, e muitas outras, serão respondidas neste livro.




    Aprendi um pouco sobre Áries ao pesquisar para escrever este livro. No começo, pensei em chamá-lo de Como Enfrentar um Ariano, mas uma das assinantes de meu boletim (muito interessante) reclamou (com razão) de que isso retratava seu signo de forma ultrapassada e injusta. Enfrentar arianos sugere que são pessoas que estão sempre procurando briga. É uma expressão do boxe. Também é uma expressão da pesca, pois tackle é aquilo que você leva para pegar peixes.[1]




    Assim, Mary (que também é o nome dessa senhora) e eu tivemos uma conversa via e-mails:




     




    Como Enfrentar um Ariano!!! Mary, por favor, isso não! Tem a conotação de pôr-nos de joelhos! De sermos dominados... O que, evidentemente, é o passatempo predileto de muitas pessoas.




    Agora estou me sentindo nocauteada; por isso, esse título é a última coisa que eu quero ver! Quem não é de Áries pode gostar do título, mas não consigo imaginar nenhum ariano satisfeito com ele. Sei que a palavra “enfrentar” tem outras conotações; mas sei também que não gostei nem um pouco dela!




    Não dá para usar “Admirar um ariano”? Aceitar um ariano? Viver de acordo com um ariano? Adaptar-se a um ariano? Analisar um ariano? Ancorar um ariano? Coexistir com um ariano? Atrair um ariano? Avaliar um ariano?




    Como Apreciar um Ariano seria bom. Esse nome abre espaço suficiente para relacionar todos os nossos aspectos negativos e também para mostrar como lidar com eles.




    Mary




     




    Eu:




    Olá, Mary!




    Fico feliz por ter respondido.




    Estava preocupada com o título, motivo pelo qual mandei as outras opções no e-mail... Vou desenvolver outro e depois respondo :)




    Mary xx




    Mary:




    Obrigada! Tenho certeza de que você encontrará um nome interessante.




    M




     




    Eu:




    Como ancorar um ariano?




    Mary xx




     




    Mary:




    Não é tão ruim; mas você quer mesmo nos amarrar??? No começo, pareceu OK, mas somos bastante independentes.




    Novamente, estamos diante de uma palavra que pode ser interpretada de duas maneiras – precisamos mesmo de bases/ancoramento (eu, pelo menos, preciso, pois sou principalmente de Fogo e Ar); mas amarrar-nos – ancorar-nos a um cais/poste ou no meio do oceano – seria uma execração! Você quer que estejamos por aí, explorando, sendo pioneiros e abrindo caminhos, não quer? ;-)




    Por que você não gosta de “Apreciar”?




    Mary




     




    Eu:




    Puxa, não pensei no termo “Apreciar”... vou pensar um pouco nisso; boa ideia! Vou trabalhar nele hoje!




    Vamos nos falando...




    Mary xxx




     




    Eu:




    O que você gostaria que as pessoas mais soubessem com relação a Áries?... De que maneira a incompreensão do signo a afeta mais?




    Mary:




    Podemos ser obtusos, mas não queremos mal a ninguém.




     




    Eu:




    “Apreciar” é bom, mas parece uma coisa meio leonina... como se o ariano precisasse apenas de elogios.




    Que tal “Aceitar”?




    Você já sugeriu isso e estou começando a gostar da ideia... se mais pessoas aceitassem o jeito de ser de Áries, explorador, pioneiro, desbravador... isso não faria com que o ariano ficasse feliz?




    Hummm... “Aceitar” está começando a parecer bom... o que você acha?




    Mary xx




     




    Mary:




    “Aceitar” parece bom, mas não é lá muito atraente. Sabe Deus, a aceitação seria uma bênção!




    Creio que ainda prefiro “Apreciar”, que é bem diferente de “Admirar”, que é mais leonino. Com certeza, não estamos procurando elogios, mas creio que gostaríamos que nossos talentos e nossas habilidades singulares fossem apreciados (reconhecidos) apesar de nossos evidentes defeitos.




    E que tal “Compreender”? Como compreender um ariano.




    Mary




     




    Eu:




    “Apreciar”… meu marido e eu rimos – minha sogra era de Áries.




    Então, será “apreciar”!




    Obrigada, Mary xxx, muito útil xxx




     




    Essa troca de e-mails, apresso-me a acrescentar, não se deu quando comecei a escrever o livro, mas alguns dias antes de terminá-lo, e fui a um retiro para concluir o texto. É nisto que está a força de Áries. Eles não desperdiçam energia com coisas que não são necessárias AGORA, neste momento do tempo...




    Como dá para perceber na correspondência acima, Mary não abriu mão de sua ideia enquanto não teve certeza de que eu tinha compreendido o que ela queria que eu soubesse. Como a correspondência prosseguiu, ela parou de assinar o nome e não começou seu e-mail com o meu... ela simplesmente FOI DIRETO AO PONTO... e é isso que pode espantar outros signos do Zodíaco: a capacidade dos arianos de serem bruscos! Porém Mary teve motivos para ser brusca. Ela estava falando de seu signo. De seu apelido. Sua carne e seu sangue.




    As pessoas costumam proteger muito seu signo zodiacal, até aquelas que não acompanham muito a Astrologia.




    Pronto, está aí. Como Apreciar um Ariano.




    Nem preciso escrever o livro agora, preciso? Você já entendeu plenamente o que significa o “apreciar”.




    Não?




    Vamos estudar um pouco a própria Astrologia antes de avançarmos na compreensão deste signo.




    Então, o que é a Astrologia? Como diz Nicholas Campion, “As descrições de caráter da Astrologia constituem o mais antigo modelo psicológico do mundo... que ainda é a forma mais conhecida de análise da personalidade”.




    É bem isso mesmo. Usamos a Astrologia para descrever a personalidade das pessoas, não apenas para fazer previsões. Na verdade, não faço muitas previsões na minha prática profissional; o que mais faço é PSE: Primeiros Socorros Emocionais.




    A Astrologia começou há muito, muito tempo, mais de 2 mil anos. Ela é mencionada até na Bíblia: lembra-se dos Três Reis Magos? Eles estavam seguindo uma estrela...




    Uma História muito Breve da Astrologia




    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro Man, Myth and Magic: Astrology:




     




    Na Babilônia, onde a Astrologia teve início, o conhecimento astrológico era considerado uma parte importante da educação do homem. Dizia-se, por exemplo, como prova da indolência do rei Ninus, que “ele não via estrelas, e, ao vê-las, nada anotava”.




    As classes menos instruídas veneravam as estrelas de forma mais básica, vendo-as como divindades, mas todos estavam familiarizados com as figuras planetárias e as constelações...




    Na Babilônia, a astrologia foi usada inicialmente apenas para prever eventos gerais, como desastres naturais, guerras, rebeliões e coisas do gênero. Porém na época em que Alexandre conquistou essa região (século IV a.C.), começaram a ser feitos horóscopos individuais.[2]




     




    Com o tempo, graças à tradição oral, a Astrologia atravessou os oceanos e chegou à Grécia, ao Egito e a Roma, e depois ao resto da Europa, mudando pouco em seu significado e conteúdo. Os símbolos que usamos hoje ainda são os mesmos símbolos universais, para que povos de todas as camadas sociais possam entendê-los – e você também.




    Os primeiros astrólogos tinham de saber ler e escrever, além de fazer cálculos matemáticos complexos para determinar a localização dos planetas, algo que hoje os computadores fazem com facilidade. Você não terá de fazer nada difícil para montar os mapas astrológicos de que vamos falar neste livro.




    Gostaria de fazer algumas distinções entre o que é e o que não é Astrologia. Muitos parecem pensar que a Astrologia trata apenas de previsões. Como se tudo que os astrólogos fizessem o dia todo fosse “olhar o futuro”. Isso não é inteiramente correto. Há astrólogos de todos os tipos, assim como há pessoas de todos os tipos.




    Alguns astrólogos se interessam pela história da Astrologia; alguns se envolvem com aconselhamento ou consultoria empresarial; outros, com colunas de signos solares na mídia, ou com análise da personalidade. Alguns se interessam por psicologia, saúde, relacionamentos ou política, mas todos, quase sempre, se interessam pelos “porquês” da vida e por suas razões. Interessam-se pelo sentido da vida.




    Princípios Básicos




    Quando falamos em signos solares, estamos falando do signo em que o Sol (aquela grande bola de fogo) estava no dia em que a pessoa nasceu. E quando dizemos “signo”, estamos nos referindo à porção do céu que denotamos como “sendo” esse signo do Zodíaco. Assim como moro no condado de Bath, no nordeste de Somerset, e você pode morar em Nova York, NY. Os signos do Zodíaco são apenas divisões do céu acima de nós. Nada mais, nada menos.




    E a Astrologia não trata apenas do Sol. Junto à Lua e ao Sol, há pelo menos outros nove corpos celestes que observamos e cujas órbitas acompanhamos em sua trajetória em torno do Sol: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno e os três planetas descobertos mais recentemente, Urano, Netuno e Plutão, dos quais falei nos meus livros Como se Relacionar com um Aquariano, Como Sobreviver a um Pisciano e Como Conquistar a Confiança de um Escorpiano, respectivamente.




    Astrologia e Astronomia já foram a mesma ciência, mas com o tempo se afastaram. Ainda usamos dados astronômicos para calcular um mapa natal, mas a diferença entre os astrônomos e nós é o significado por trás dessas colocações planetárias.




    O Estudo dos Planetas, Não das Estrelas




    A Astrologia é o estudo dos planetas. Não das estrelas. As estrelas estão penduradas no céu, a milhões de quilômetros de nós. Elas não orbitam nosso Sol e podem ser vistas da Terra o ano inteiro. Mas não ficam nos mesmos lugares, porque – não se esqueça – a Terra gira ao redor de seu eixo; assim, em momentos diferentes do ano, partes diferentes da Terra estão voltadas para partes diversas do espaço.




    Os planetas estão na nossa vizinhança e giram em torno do Sol, assim como nós. Se fizéssemos um pequeno mapa desses planetas no dia em que você nasceu, ele seria o que chamamos de “horóscopo”, ou “mapa astral”, ou, como o chamam nos Estados Unidos, um “mapa natal”.




    Aqui estamos nós, orbitando ao redor do Sol. O dia todo, todos os dias.




    E todos esses planetas de nosso sistema solar estão fazendo a mesma coisa. Não ao mesmo tempo, nem na mesma distância, nem sequer na mesma velocidade, mas, nos últimos zilhões de anos e por mais alguns zilhões de anos, estaremos em órbita ao redor do Sol.




    No entanto os primeiros astrólogos não sabiam que orbitávamos o Sol. O que sabiam era aquilo que viam, ou seja, o Sol percorrendo algo que chamamos de “caminho da eclíptica” todos os dias, e, à medida que o situavam no espaço, percebiam que, em determinadas épocas do ano, ele ocupava lugares diferentes. Imaginaram, compreensivelmente, que o Sol girava em torno da Terra, pois à noite ele não fica visível... Onde teria ido? Eles não eram bobos. Sabiam que o Sol e os outros planetas tornariam a aparecer... mas quando?
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